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arte-educadores Frederico Day 
e Daniel Medeiros, conhecidos 
como Ninguém Dormi e Bole-
ta, integrantes do coletivo Local 
Studio, com atuação no Beco do 
Batman, em São Paulo.

As atividades no Sol Nascen-
te incluem não apenas a criação 
das obras visuais, mas também 
ações formativas e encontros 
com a comunidade. De acordo 

com os organizadores, o foco é 
incentivar a troca de saberes e o 
envolvimento direto da popula-
ção local nos processos de cria-
ção artística. A escolha do Sol 
Nascente como espaço expositi-
vo reflete o objetivo do projeto 
de descentralizar a produção e 
circulação de arte, promovendo 
o acesso em territórios tradicio-
nalmente excluídos dos circuitos 

culturais formais. A proposta do 
Museu Céu, criado por Kleber 
Pagu, prevê transformar as cida-
des em plataformas de exibição e 
interação artística permanente, 
valorizando contextos urbanos 
muitas vezes invisibilizados.

A programação conta com 
participação de artistas visuais, 
grafiteiros, ilustradores, mura-
listas e outros agentes culturais 
que atuam nas periferias do 
Distrito Federal. Os organiza-
dores destacam que o protago-
nismo é de artistas locais, com 
foco na representação visual de 
temas relacionados à identida-
de, à resistência e à vida nas co-
munidades.

O circuito busca consoli-
dar-se como política pública de 
fomento à arte urbana. A partir 
da ocupação de espaços públicos 
e da realização de oficinas, a ini-
ciativa propõe discutir questões 
como o direito à cidade, o per-
tencimento territorial e o papel 
da arte como agente de transfor-
mação social. 

Projeto torna 
a periferia 
o centro
Ações semelhantes acontecerão 

em outras cidades do país

A exposição em Brasília é um 
desdobramento da primeira fase 
do circuito, vinculada ao “Cir-
cuito Funarte de Artes Visuais 
Marcantonio Vilaça 2023”. Ao 
longo de 2024, o projeto prevê 
ainda ações semelhantes em Sal-
vador (BA) e Belém (PA).

Além da ocupação artísti-
ca na região do Sol Nascente, o 
circuito marcou presença em ou-
tros dois marcos da capital fede-
ral. Um deles é o Acampamento 
Terra Livre (ATL), a maior mo-
bilização indígena do país, que 

ocorre anualmente em Brasília. 
O outro é o próprio aniversário 
da cidade, com programação es-
tendida que inclui oficinas, de-
bates e intervenções visuais em 
diferentes pontos da cidade.

A proposta do circuito é 
mobilizar artistas, educadores 
e moradores em torno de ações 
coletivas que envolvem arte, me-
mória e território. A atuação dos 
artistas é acompanhada por pro-
cessos educativos que comparti-
lham metodologias e experiên-
cias. Participam desta etapa os 
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Muros do Sol Nascente virarão obras de arte

Arte nos muros do Sol
Exposição ao ar livre reúne mais de 100 artistas a céu aberto

Por Mayariane Castro

Entre os dias 13 e 21 de abril, 
o Sol Nascente, região adminis-
trativa do Distrito Federal que já 
foi considerada a maior favela do 
Brasil, recebe a exposição de arte 
urbana “Circuito Arte Não é Privi-
légio”. A mostra a céu aberto ocu-
pará aproximadamente mil metros 
quadrados de muros, paredes e 
construções da comunidade, com 
obras de mais de 100 artistas.

A ação marca o aniversário de 
65 anos de Brasília, comemorado 
no dia 21 de abril, e faz parte de um 
projeto nacional, idealizado pelo 
produtor cultural Kleber Pagu. 

Arte na periferia
O projeto é uma iniciativa do 

Céu – Museu de Arte a Céu Aber-

to, e tem como objetivo trans-
formar áreas periféricas e regiões 
centrais degradadas de todas as 27 
capitais brasileiras em espaços pú-
blicos com obras de arte urbana.

Durante a semana que antece-
de o aniversário da cidade, os ar-
tistas participantes executam suas 
obras em campo de futebol e cons-
truções do entorno, transforman-
do o espaço em uma galeria ao ar 
livre. Segundo os organizadores, as 
obras são inspiradas no cotidiano, 
nas vivências e nas perspectivas dos 
moradores do Sol Nascente.

O projeto conta com a arti-
culação local de Gilmar Satão e 
Andréia Santos, que participa-
ram de oficinas formativas reali-
zadas em novembro de 2023 na 
sede da Fundação Nacional de 
Artes (Funarte), em São Paulo. 


